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Curso de Incorporação da Terapia Crânio-visceral  
na Prática Osteopática 

 

Professor: Matthieu Boulat,  DO 

Data:  22 e 23 de Setembro de 2012  

Horário: 09:00-13:30 /15:00-18:30   

Local: Lisboa  

Idioma: Inglês com tradução para português  

 

 

Plano geral:  

Este curso oferece uma abordagem osteopática do aparelho mastigatório, lingual 

e faríngeo. Correlaciona o sistema crânio-visceral aos elementos somáticos, 

neurológicos e vasculares que o rodeiam e dá enfâse ao significado clínico do 

seu desenvolvimento. Oferece ferramentas valiosas para estabelecer um 

diagnóstico osteopático, um plano de atuação, prognóstico e colaborações 

pluridisciplinares. 

 

Resultados: 

No final do curso os alunos deverão ser capazes de: 

 Debater os fatores neurovasculares e biomecânicos que afetam o sistema 

crânio-visceral na saúde e na disfunção osteopática; 

 Explorar o  sistema crânio-visceral, cavidade bucal, a sua relação com a 

saúde do paciente, assim como as disfunções em contexto osteopático; 

 Medir o tratamento osteopático direto e indireto do sistema crânio-visceral. 

	  



 

 

Programa: 

• Desenvolvimento do sistema crânio-visceral; 

• Biomecânica da mastigação e da deglutição; 

• Correlação da acuidade visual e acústicas; 

• Modelos atuais de sensibilidade trigeminal; 

• Modelo integrativo do sistema crânio-visceral; 

• Casos clínicos e disfunções comuns; 

• Procedimentos globais e locais; 

• Métodos terapêuticos aplicados ao sistema crânio-visceral. 

 

Preparação necessária 

Para poder otimizar a aprendizagem durante o curso recomenda-se a revisão dos 

seguintes temas: 

• Anatomia do crânio e as suas suturas; 

• Anatomia e biomecânicas das articulações tempero-mandibulares e 

musculatura mastigatória; 

• Anatomia da musculatura  faríngea e lingual; 

• Neuro-anatomia dos nervos do crânio. 

  

Nota Pessoal: 

O sistema crânio-visceral parece ser uma peça chave e fundamental para o 

desenvolvimento cranial e raquídiano. 

 

A sua interação biomecânica e neurológica  assim como a sua alta prevalência na 

disfunção primaria convertem-no num tema extremadamente rico no campo da 

osteopatia. Por esse motivo é um prazer compartilhar esta matéria que se cruza 

nos campos crânio-visceral, visceral e somático da osteopatia.  


